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Câmara Setorial da Enfermagem é instalada para discutir
valorização e condições de trabalho da categoria

De iniciativa do deputado Max Russi (PSB), tem o objetivo de debater as principais pautas do setor

Redação 

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT) instalou, nesta quarta-feira (24), a Câmara Setorial
Temática (CST) da Enfermagem. A iniciativa, proposta pelo presidente da Casa, deputado Max Russi (PSB),
tem o objetivo de debater as principais pautas da categoria, como o cumprimento do piso salarial, a jornada
excessiva de trabalho e as condições enfrentadas pelos profissionais em todo o estado.

 

Durante a reunião de instalação, a presidente da CST, Merielly Cristina Nantes, destacou a importância da
criação de um espaço institucional voltado exclusivamente à enfermagem. “É, sem dúvida, um passo
importante para a valorização da profissão. A falta de um espaço dedicado a discutir as demandas dos
profissionais de enfermagem gerava um vazio que agora pode começar a ser preenchido”, afirmou.

 

Merielly Nantes também destacou que já há um cronograma para discussão das principais pautas da
categoria, com prioridade para o piso salarial nacional, que, apesar de aprovado por lei, enfrenta dificuldades
em sua implementação, especialmente na rede privada.

 

A realidade enfrentada por enfermeiros e técnicos foi exposta por Jaqueline Pires Cândido, profissional da
área. Segundo ela, a baixa remuneração e a ausência de fiscalização no cumprimento da lei do piso levam
muitos profissionais a jornadas exaustivas.

 

 “A maioria trabalha em turnos de 24h a 36h e o descanso é de apenas 12h. Isso afeta diretamente a saúde
mental e a convivência familiar dos profissionais”, relatou. Ela também denunciou manobras jurídicas que
têm sido utilizadas por hospitais privados para driblar o pagamento do piso.

 

Já a vereadora de Jaciara e também enfermeira Lais Menezes celebrou a criação da CST como uma conquista
para os profissionais que atuam no interior do estado. “Muitas das lutas travadas pela enfermagem são
silenciosas. Agora, com essa câmara, nossa voz vai ecoar por todo o estado, trazendo visibilidade e avanço
para a categoria”, declarou.



 

A relatora-geral da CST, Luciana Fonseca da Victória, reforçou a necessidade de políticas públicas efetivas
voltadas à valorização da categoria. “Em Mato Grosso, somos cerca de 43 mil profissionais de enfermagem.
Só entre Cuiabá e Várzea Grande, são 18 mil. A mola propulsora do sistema de saúde é a enfermagem. Não
se faz saúde sem ela”, frisou. Luciana também destacou a importância de garantir dignidade salarial e saúde
mental aos profissionais, lembrando que muitos atuam em mais de um vínculo, tanto na rede pública quanto
na privada.

 

A próxima reunião da Câmara Setorial Temática da Enfermagem está marcada para o dia 12 de maio, às 9h,
no auditório do Tribunal de Contas do Estado (TCE), em Cuiabá.
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